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Os originae. enviados a ' sta re
dacçlW, não serão detJfJlvidos me.mo 
não lendo publicados. 

Os artíg')8 de collaboração não 
sendo entreguei até q"l/A,rta-(eira, 
ao meio dia, 10 serilo publicados na 
ediçao seguinte. 

｜Ｇｩｬｾｬｯ＠ rerrel e Commereio 

I 

E' S. Francisco O melhor porto 
ou ancoradouro commercial c estra
tegico do Sul do Brazil, conforme 
o assento geral de ｴｯ､ ｯ ｾ＠ oS geogra' 
phos e maritim;)s, quer mercantes, 
quer militares que por qualquer for ' 
ma,=ou officíalou particularmente, 
se tenham pronunciado a tal res' 

• peito. 
Qual pois o motivo por que se 

não deverá levar aos quatro ventos 
O conhecimento dessa verdade in' 
coucussa, desse grande elemento 
á pr'Jsperidade do commel'cio mun° 
dial, e, mui particularmente, a es' 
sas diversas naçOe8 com quem ｴ･ｭ ｯ ｾ＠

travado relaçôt!s de grande, avn,' 
ta<lo e ｶ｡ｬｩｯｾｯ＠ com mercio importa
dor! 

Importador, sim, mas nos refe
rimos ao commercio nacional im
portaJor, e nll0, por excepçAo 8 

este nosso limitado numero de ca
sas qUt! abastescem os armazens dc 
_oinville, intermediarias forçados 
do grande centro cOnsumidor que 
alcm da Serra do Mal',-é o ele
mento absorvente de ｡ｬＧｴｩｨｯｾ＠ ad hoc 
impostos ao seu gOitO por delibe-

ｲ･ｾｬｨ｡ｬＧｬｊｏｬｉ＠ agora cl:>in ｾｾＺｉＺ］］］＠
dade, admfraDIOI O tnb6tho eqlot· te t.ldelldliliCIW 
ｾ＠ dt>8Ie geDDilJ1). dfgamOll-ge. I'OIIImo ｾＬＬＬＬ｟ＬＬ＠
mal mente pratieo,-emi8earto da Baeao. Ar'"' quem flllOtlr6.l 
ｰｻｪｲｴ･ｮｴｯｾ＠ Ilaçllo nurte amerlcaDa, f'aoe doe .. tudos molemOl-cla 
o sr. Eh li u Root ｱｵｾ＠ em todae ali ｾｩ｡ｬｯ＠ f'erro-viaria raple e garaD
metr?poles do movimentado COm- Mil. que o traço d€' uDiao entre 
lIIerelo norte amoricano-nllo ces· ell8e mundo incalculnvel de rique
M de e1a/,ual' e de recolIlmender (, Zl\S que desde o nOllllO littoral até 
ｾｏｓＸＰ＠ PalZ, COlllo devendo ser Co ás fraldas da cordilheira dos Ande •. 
Ideal de todos os projectos e intl'n será ul1la Estrada de ferro sColidn e 
tos da e\'?lução ｾｯｳ＠ vastos ｰｬ｡ｮｯｾ＠ amparolrla de ralllaes quo de nosso 
co m!nerclaes e mdustl'iaell de Sua porto se dirija através das Missões 
patna, e Parnguay-uo corllçAO da Boli-
ｅ ｾ ｍ｡＠ hO/Oelll illu8tre, em Sua 1'11 ' via I 

pida "isita ao nosso Paiz, nã,) pou- E ･ｳｾ･＠ traçado que já teve paI' 
de chegar au por.to de S. Francis- ponto do part,da obrigado o p" rto 
co, llJas Dem por IS ' O devemos SQ ' dI!. S. Francisco e que vae gal· 
ppor que o ｮｯｾ ｳｯ＠ vasto t3 pl'llfUlld .. gando a Serra do Mar herA o defi
ancoradouro, seja tlesconhecido ao nitiv0, serà elle a ultima palavl'a 
nota vel Hecretario do governo ame · relati vamente ao "de:-ideratum" 
ricano. E muito menos agora, que que nos antelha '! ... 
milhões de dollars e.capa<lnll desses Tem08 sobre (lI úlhos outros 
thesoul'c,g quasi ｰｨ｡ｮｴ｡ｾｴｩ｣ｯｳ＠ dos projectos que lhe sllo parallel1J8. 
banq:leiros norte americllDos Vem Vamos comparal-oe, estudai-os tob 
a S. l<'rancisco prf/curar a appli- O ponto de vista technico e econo' 
cação que em New-YOl'k, Califll r- mico, e Ilaremos aos IlQSIOt! leito' 
nia e Luiziana já não lhes dá nem res a nossa opiniil.v sobre ･ｾｳ･＠ a,,' 
3 'J. de juro- ! ,umpto que incontestavelmente é I) 

Des"endemos aos Cresos do problema mais transcendente 80bre 
hemispherlO do norte do ｮｯｳｾｯ＠ a- O tuturo e grandt!za de nOS80 porto 
bellçoad'l continenti,-ellta 1I0SSIL quc na porvir, será um dos muio
regiil.o immensa e por demais do- l'es eruporios cOIllJllerciaes da grall' 
tada pela natureza lle todo.; Os ga- de Republica sul americana. 
lardões que a tom:\Jn o pomo de 
anciados e ciuOlados desejos dos a
ventureiros de tod"s os mundos, 
quer novo, quer velho, que às n:>8' 
Sas pingas aportam, 

E' 8. ｆｲ｡ｮ｣ｩｾ｣ｯ＠ O unico porte 
que, depois do do RiU de Janeiro, 
pode ,)lIerecer franca entrada e 
segurissimo IIbrigo aos navios 
mercantes e de gm·rra de qunes
quer nações do mundo. 

Esse o motivo pelo qual enge
nheiros notaveis o esforçados têm 
foito d'elle o object'l de seus es

De passagem j)or esta cidade. 
dignClu-se vir visitar-nos, acompa' 
nhado do sr. Antonio Cald .. iró, O 

amavel c"yalheiro sr, Abilio Mur' 
ce, representante da firma Queir(lz, 
:\Ioreira &; C., do Rio, 

Gratos pela visita. 

Deixou O cargo de c(lmmissario de 
policia desta cidade o SI' : BelIal" 
mino da Costa Pereira, 

peciaes estudos, tendo dirigido Seguiu para Campo Alegre o sr. 
para alta Zona uma meil\ duzia de dI'. Santos Barreto, collaborador 
exploraçoc8 e projectos ferro via- assiduo da nossa folha. 
rios, tendo todos por aI vo perma-
nente-ligar as zonas centraes da Falleceu, em dias do rnez fluente, 
America do 8ul a este vasto an- o exIDO, 8r. dr. Vicente lIfochndo. 
coradouro. prellidente do Paraná_ 
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A PA'l'RIA 

Fez retreta, domingo pll (ld ,I De pallsagem por e ta cidade es·1 araves que pOdem resultar da om, • 

d d ti' "eram as revnlas . IrmlLs Amadea, ｾｬＡＮＰ＠ d. o "cont.l·ac. to ci\'il," pa.1'& p ... nO largo da Matriz a bl\n a e m u d 
ｩ｣ｾ＠ d "Sociedade 13 de laio." uperi ra do Collegio . CornçlLo ｲｮｬｬｬｩＺｾ＠ d.os Ｌｾｊｲ･ｬｴｯｾＬ＠ a .fa?"lia l' 

O programma exacutad J foi ot- de Jetlutl de Florianopoli que "ae con tltUlda ou n constltulrsepro· 
trahente. a Ourityba levar as IrmlLs EmiJia ximamenten Clommettem or.1i • 

Nesta cidade, f!lll eceu em dias 
da emalla preterita,c:llu 66 annos de 
idade o sr. J (lnqui m José da Sih·n. 

e Eduarda. que se de tinaUl ao mente falta grtlve os nnbentet qQe, 
Collegio dalli. ant.es ou depois ｾｯ＠ ｣｡ｾｾｬｉｉ｣ｮｴｯＬ＠ ｮｾ＠

As revmM. lrmlLs tomaram UUla satisfazem IlS eXIgcncl8s da IE.'l. 
ligeira refp.ição no Instituto Muni· ... ｾＧ＠ prohibido aOIl ｐ｡ｲｯ｣ｨｯｾ＠ ad· 
cipal, ｣ｾｪ｡ｳ＠ aulas ｶｩｳｩｾｲ｡ｭ＠ fl\zen- ＱｉｾｬｴｴｬｬﾷＮ＠ 110 ｓ｡｣ｬＧ｡ｭ･ｾｴ Ｎ ｯ＠ do ｾ｡ｴｮｏ｜ｯＭ

1 d'l depOIS ourtO passeIo pela ci- 010, ＮＢｬｄ｣ｯ｜ｬｾｵｬｴ ｯ＠ ｅｰｬ ｳＮ｣ｯ ｾｯＺ＠ "nuhen. 
Pezames á sua familia. 

Chegeu de Floriallopoli á esta dade. te8 IUhabeltl pela lei CI\'ll. 
cidade o sr. A ':IIlrO 'e'lxa alferes .,Em regra geral e I!e!"pre que 
do Corpo dt: Segurança do'E t do, Zarpou ante hontelJl de Floria- não haja impedilllento ci\·il ,. c.on-
tendo jA ｾｳｵｭｩ､ｯ＠ as funcções de llúpolitl COIU d-astino :l' ) nosso porto. vêm que ｾ＠ Ｎ｣｡ｳｌｬｬｬｬ･ｮｲｾ＠ ｾｨｧｊｯ＠ n 
com missario de polici onJe vem fazer exercicios, toL'llndo pr.ec.erln o ｣ｬｹｾｬＬ＠ n .que ahàs e per:-

Acompanharam.n'o tretl praças e utes em Porto Bello O navio-es u- nlltud0 pela leI. SI.' P(\\' lD, ｾｯｴｊＮ＠
11m cl1bll da referida corporação, la "Benjamin Comtant." V,lS graves e não ＺｬｬｬｬｊｰｬｬＧｾ＠ caprlc.ho 

Diz "O Dia," da Cnpit!ll : 
cNão se cl)nfirmou, felizmente, 

a noticia que sexta·feira ullima co:' 
reu n'e ta capital E' que reprodu' 
zimos eU! nosoa ediçllo de domin' 
go, obre o fallecimento do no o 
collega oro Alve:! ｎｯｧｵｬＧ ｩ ｲ｡Ｎｾ＠

Fica a im, des:nentid:l a noti ' 
cia que inserimos em 1lO so ultimo 
lllllllero. 

Pa ou para Florianopoli , dan ' 
(Io·no ? prazE.'r de agradavel pa ' 
lestra o joven typogl'apho J o1Lt 
Marciano Ferreira. que, Hccnciad(, 
pela Directoria da Impren a Na
cional, voe à Capital, em visita:\ 
su progenitora. 

Realiza- e, hoje, na Capital do 
E tado a tradicional prOClssj\o do 
Senhor 130111 J esus d08 PIISSOS, uma 
d:l5 festas ｲ･ｬｩｧｩＢｳ｡ｾ＠ mais concor
ridas de fiei ,que se eflectoa no 
Rrazil. 

O r. dr. David Campista, Mi 
nistro da Fazenda, mandou addi r 
até egundll ordelU, não só o con
｣ｵｾｯ＠ de segunda entrancia, que 
Re teve de proceder no l{io, Co IDo 

t mbem os que estavam annun 
eiad" na di versas delpgacia..-; fis
C:\C'; nos E tadf,S. 

E sa medida foi adoptada no in 
ｴｾｬＮｴ＠ de pnder apro\'eitar, sem pre
tlrlç!1o. nas vagas que se fossem 
dando, os candidatos já appro\'a
dos em conCur o de tal natureza 
alguns d/ls qun<>s agu.u·daUl ｰｲｯｾ＠
m"ção na mais de 6 annos. 

Paou hontem para Paranaguà, 
. "" c "ap .r n''':\X' 

Vem a seu bordo o eXIII[). SI'. dos nubentes. aconBelhal'NlI n ID' 

contra-alllJirante Rocha Leão. VSI'S!lu da ordem. é uh .. ,lutnlllente 
S. Exa. irá a J oinv ille. ll ece:,ourill 11 celebraçiio do ('[l .o

OIcnto religio o, no prn li l\Iais bre· 
vo possivel. Entretanto ｦｉｾ＠ nuben· 
ｴ･ｾ＠ cperlllanecel'llo completamente 
Ilrplll'ados, » Melll j :: ｉｬｬ｡ｩｾ＠ ('ohllbita· 
I·c,n . COIll marido mulher, de
baixo lio llIesm0 tE'ctlJ," 

.\ ,«reja e o Eslade 

O ex mo. !Ir. d. Duarte Leopoldo. 
illustrado bispo da diocese de ｾ Ｎ＠

P.lulo, parll onde loi ｴｲｬｬｮ ｾｦ･ｲｩ｣ｬ ＼ｬ Ｎ＠

Jirigio aoa seus antigl)s filhul! uesta 
diocese urna brilhante pastllral em 
que, 1II000trando a importllucia dI' 
caoornento, ･ｳｭｬ｜ｾＨ｜＠ a vil calumnill 
dé ::.er a Igreja catholka hosti I Uu 

cllsamentu civil. 
Diz o eminente preladu : 
"Proclamar altamente . (te aecnr,}/) 

Com o Evangelho, que o CIlntraclO 
civil não é casamento, nUlo obrigaI· 
o sob pena de peccado, por 1lI0ti
vos secundarios e accidentaes, é 
ser padre e ser cid<Jdão, ｾ＠ pugll r 
indirectamente pela observancia da 
lei civil, com muitc mais efficacia 
e energi!l. do que o podem fazer aS 
legislacões humanas." 

E determ illa assi 111 : 

"Se oS nubentes não qu/zerem Ou 
nlio poderem lIotisfazer as exie:en
cias da lei, leve -se o face' ao C J

nh('cilllentu da Auctorida Diocesa·· 
na e entretanto ab tenha ·sc o pu I 

roch" di! assistir o casamento ,. 

ｾ ＧｬＧｲ｡ｲＮ｡ｬｬ ｵ｣ﾷｳ･＠ de gont 8illlple8 e 
i ｾｉｬ ｃｬ ｲ｡＠ n te que. n/lo. ]ln\lcnti vezes, 
e mal àcollselhacla por illdidduos 
porvers\ls e de nenhu I\l esorupulo. 
ou quando. por moti \'oS pnrticu' 
lares. o noivo nuo in!:ipirar conflllll' 
1(11, é Illili:! ｾｴｬｨｕｲｯ＠ (,xigir :1 preceden' 
cia do acto civil imUlediatnlllente 
seguido do casaOlentl) rrligioso.J> 

c Aquel1e que, estando jl\ ca.nrlo 
ｬＧ･ｬｩｧｩＰｾ｡ｭ･ｬｬｴ･Ｎ＠ tem a ausndill dI' 
ligar-se à terceira petisoa pelo con' 
tracto civil, comlOette certamente 
Ulll gravissimo pecc!ldo de "adul' 
tcri:l," tornando-se indigno da ab' 
801 "ição sacra montaI. • 

I 

. (D' O Dill, de Florianopolis) 

O BRASIL 

(Contiuuação) 

Alem di u a essa pa:!tOral fez Tendo chegado ao Rio de ｊｾｮ･ｩ Ｇ＠

11. e\"a. revdma. acompanhar uma ro a esquadra portugueza que dt'o 
série de instrucções de que extra· via conduzir D. Ppdr0 para Por' 
ctamOs as sef,uinte6 : tugal a õ de de Março de 1822, 

"E' licito, e até CJbrigat -rio em s6 se lhe permittio entrar no porto 
consciencia, pnr rn/ltivoli secunda· uo dia 10 COm a condição de inl 
rios, que oS fieis se submettam ás mediatamente voltnr para P ortugal 
p .. escripções Ja lei civil, Com o sem tocar em ponto algum do Brn' 
proposito de tôllti fazer npenll,; uma zil. D. Pedro a 25 de Março de 
ｲ Ｂ ｲｭｾｬｩ､｡､･＠ necessaria, Ｂ･ｾ｣ｬｵｩｄ､ｯ＠ 1822 partiu pllrn Minas ｏ｣ｲＧｬ ｬﾷｾ Ｎ＠
toda mtenção de fazer matrIDlonio." afim de chamar à obediencia li jun -

"Attendendo ád ｣ｏｉｉｾ･ｱｵ･ｮ｣ｩ｡ｳ＠ I ta governati Vil dllOIll'lh ＢＬｾＢｶｩ＠ ｉｉ｣ｩｾｬＬ＠

• 
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t'i. 13 de Mai. aoeolena ＰｂＺＺｾＺ･ｾ＠
c Deft>DB',r perp8t1lo eM . ﾷｾｾｾＢＧｾ￭ｩＮｴｾ＠sI o lICU8 1I11e00ll80PeI e •• ihli .... ｾ＠

COO\'OCoo um., ｾｾａＭＮＮ［［ｾｉｉｾ｢ｉｎ［ｉＮｾＺＺＺＬｾＮＺ］ｾｾｾｲＺ＠tuinto, A' lde,:" 
ＯｉＡｉＱｾｩｦ･ｬｓｴＨＩＬ＠ em qut:', ･Ｎ｟ｾ＠ 41..... JCII'MI 
ｺＢｾｬｲｯｳ＠ 11 se reunirol1t para eoa .. • riIao ＱＡ］ＺＡｾｾｾ＠
gnll' . /I sua ｩｾｲｬ･ｰＨｬｮ､･ｮ｣ｩｮＬ＠ poia CIot U o ｾ＠

･Ｑｯｬｾｴ･ｴｬｏｾ｡＠ ｌｲｾｃ｢ＨＡ｢ｬ､ｾ＠ neucias qUiU fi ... 'ellMlltiG ･｡ Ｇ ｾ＠ .. ＺＺｾｾｾ ﾷ ｾｾｲＮ］ｾ］ｉＺｾ＠c I S "e IS oa 11'101 eXpedir • tieIa da • 11 
pflS ao Brazil. D. Pl'dro pactiu "'lIbo proXí tHçIo do • 
S. Paulo a 14 de Agosto "nde rei .• ' Serreebe por um ccmeta. -O k1minlllrador ....... e 

vam gl'oves di8sensÕf'8. e tend"lali ｬｨ｡ｾ＠ bo,,!o ｾｴ･ｲｲ｡､ｯｲ＠ ｴｾＱＧｉｬ＠ ･ｾＭ lUa familia salv&ralb-le pelo .... . 
recebido noticias da ir d li IIElIU UII 1lU1l'lIt '. dlZf'ndOt!le do da casa, de onde delCeI'JID ..... 

. . . a ltu e que ai qoe era annuDciad" ..... r a u..tle 1- . d d 
COl ttlS de Lu,bua toma \'al11 contra S'I lus"'e' r' q - nn o'se e variOl lençóes que li-

I . ...- .Istronomo. ga a tr reso vou proclamai' IIICflOtÍnenti o I r 1lI com ou 011. 

lr.dependenciM. do Brllzil ｅｾｴ･＠ a' OJ' fi) I "L N-' "d B - Grande quantíclade de taboa-
r . I' , r) 11 a nClOn, e uelJOh ､ＬＩｾ＠ dl·lei, ｳｵｩｮｯｾＬ＠ e I'ulrvs 8niwae8, 

C)\JL Cllll ento to"p ngar a 7 de SE" A "re t t d't " I d I 
tbmbl'l> Ir ) I . D ." ｾＬ＠ raa, em e 1 OIJa, ＳＸｾ Ｇ＠ canoS o c" rr <;!lS f(,rsm le\'8dll8 

, - - oU( e . Pedro J ｴｬｭｾＱＸ＠ p,o\·idencillS tomath, h I 
acha ｡ Ｇ ｾ ･＠ o li nde u.'"e soltou o grit, IJúlicia ol'azi!oil'll ｾ＠ da Ｇｉｾ ＧｊＧ＠ "aPe ｾ＠ pe:, vi r I "Ii\ de C11l·renteza. tendo 
de ｾ＠ I d d i ' u n tron,ba d'agua art""lbudo Il re-

ｾ＠ lI cp: n ( 'Cla 011 Morte, > pulsil,0 70taua pelo COllgl'C 'so ') Os offi c preza dI) a, de, o que auglllentoll" 
ｬＧ ｬ ･ｾ＠ que nCuIllpllnhavaln' [lrllzil, elogiando CL ｮ ｯ ＬＬ ｾ ｡＠ l{upuhli extraordin<tl'iat:,eute o volume dds 

no, de:,cmkllnhnram li ･ ｾｰ｡､ｬｾ＠ (' ca "uI' afu'tital' do , Cu territurio'l"" 
sol t ,t' Ilguas. 

at'am o ｉｬｬ ｲｳ ｲｮ ｾ＠ grIte, quo ec!to(lu l'lel1leutIJs pernieiof;r,S li soci.;dade . -013 morauores da fazendn fu-
em t'J c! ns as pr"\' II1 cia ' . IlIstituiu 
I gi!l ll1 ues(,rientadalllul1t sah'ondo-

( \J aS8i III (l Bl'azi l uma nac,';'.\! inde- Que lal t 
penclUli !" ｃＧ ｨ ｱ ｾﾷ Ｚ｜ ｴｬ､ ｯ＠ no ｾ ｴｩ Ｂ＠ de Ja- .e IIJl1itos pnr \·Pl'dadoi ... ·) milagre. 

. =0" JlrE' ju izus Illi. teriaes F!J.o 
ueJlv,. I: i prll l'la llla ri " imperadul E' da "Noticia," de Cur i'y!J" c.dculaJ"b élll ct> rC" de 50:000$. 
C',118tJ tnlci '·nfi ! do Brnzi! fi 12 dE' cTe!ogramma de Porto Alegrr UIl' !l cCllnmidade !" 

ＸＱｾｃￇｏ＠ LlVHE 

Outubl'I\ , l' no ｊｕ ｣ｾ ｲｮ ｯ＠ àllno fuI C,) - diz ｴｾｲ･ｬｬｴ＠ se apre::ielltadc :i cheIa 
('oado Il l) dia l' d<l DpZe llluro. ·D. turu de ｉＩｯＩｬｩ｣ｩＺｾ＠ .. -J:\quE'lbl cirlatle. 
Peuro 1 te ve qll e abdic!\.r a cr)rOa allegando rixas entre ei, os lIIaCrO 
e IU ｾ ･ ｮ＠ filh o D. Perlro de ａ ｾ ｣｡ｮ＠ hi us Franci:3cu Maria, de 09 'innns; 
tara . que ｣ ｯｮ ｴ ｾＱＮ｜Ｇ｡＠ npelJ ns 5 ｡ｮｮｯｾ＠ José GOJlçalves, rle 101; Justillu Ao millt! . SI'. Dr . Felippt I. ｲ ･､ｲ･ｩｲｾ＠
dO! idade , ao qual deII COIII 'l tutor ::3ecco, de 110 e Cnil'ÍflJl ) R()ch'l, 
José B'mif"cio de And1'Hdc e Silva . de 140 annos. 

(C'JIltinúa) Seria curioso saber lll(l , h:1 qU:tt;l -
Abel Assumpçào to telllp" dura esta Ｈ Ｇ ･ ｾｬｉ｜Ｇ･ｮ＼Ｚｈ＠ entrE' 

Illsliluto ]Il1oicipal 

o directúl' deste nOS51) e,; tlih!'lc; 
CilUE'n to de Instl'u C' c:1'io que nAu 
ceSsa de prl) lllo,'or ｭ･ｬｨｯｲ｡ｬｬｬ ･ ｮｴ ｻｪｾ＠

no seu coIlegio acaba de acconlp 
C' <l ll o ve ne ra\'el vigMiv desta ri 
d;Hlp, de ol'ganisnr um gru po cho 
1':1 1 pal'a ac o: llpanhar a" fe:!tÍ"idu 
des re lig io:>as qu e so real izan' lll 
l liI 1I 0ssa Matr'iz . 

aquelles velh"tes, que com mais de 
ce .) ll llllOS Je etlJlde aillcl.t não 
tee m o juizo bastante para não pre' 
risl1rclll da tutella dll policia. 

E' L'asO do perguntarUlos, o quo 
seriam elles quando moços, se e lll 

ve ll1<>s ainda são briguentos ? 

BOMBA. D' AGU A 

O "Ool't'eio da Tarde," de Juiz 
,le Fóra, publico,l a seguinte IW' 

ti cia : A matri cula desse c!J lIegio at 
tinire n 52 aluillnori , ténd u sido 
abe t'ta a a ula de italiano. 

"Num morl'O pfl'xilllÚ á fazenda 
Bello Monte, do coronel Pedro Po
l)'cal')lI) , em CedofettLI . cahiu hon

Vi ｩｴ｡ ｲｬ｜ ｭ Ｍ ｮ ｯ ｾ＠ Os SI't; . Virgilio te m uma bomba d'ngua, que foi 
N0brega e Amaro SeixflB, 303 quaes tudo ｣ｮｲｲ･ｧｾ｜ｉｊ､ｯ＠ na 3u!l passlIgem. 
IIg rarl ec<' lD os a \' isita.. I - Na fazenda e depondencias 

houve uma verdlllteim catastroplle. 
. Causo u grande ｓ･ ｮｾ ｦ ｜￣ Ｌ Ｉ＠ em -A agua invndiu impetuosa' 
BlJcnos Ayres um tolegrallllua de I mer.te "terreiro, inutil'!:and" todo 
Rfl lIl a tl lll\u ncialll lv que ? director I o café ahi amontoac!o. As cnsas dos I 
<t il ｏｨｾ･ｲ ｶ ｴｌｴｏｬ＠ io de :'\ !lpules iufor · ' colonos tomlTl ､･ｦｬｬｯｬｩ､｛ｬｾ＠ e <les ' I 
ma que ('n' (in - ,1,. rlln rçl) eOl'reate truidoR O c.Iepositl) de ｴｾｬｨ｡ｳＬ＠ co· 

8-3-907. 

P(\I' '-eze" . COIl IO aCOJlteceu ul
timamente, em motivo de lUolestia 
｜Ｇｯ ｾ＠ tenh" impr rtunad o com 1\ mi 
nha presença l'lll ｶｯｾｳ｡＠ residenria, 
ora ped indo roceitas para lJ)im c.ra 
pura minha eSp" 8tl, cnlllO recente
Illcnte O fiz. 

Achandl)· se, p"is. minha esp0,:\ 
restabelecidn da molestia que a ｰｬＧ ＨＬ ｾ＠

tou no leito, por peucos diaH gl'<\
\n, i\ ll" Ell:tcle Infinita e !\ ｖＬＬｾ｜＠

proficiE'nrin de medico . "enh', à 
IClJprcnsa forçadl) polo dever cio 
immorredoira gl'atirlã()_ deixar n\lti

tas toscas linhas, o meu perenn E' 
t'econhecimento pelel vosso \'Illioi r\ 
auxili ,', e, offerecendo-vos f) dillli
nuto conCurSo. nesta cidadE'. 11:\ 

typ.ogl'lIphiu ri' A Patria, nn(le n· 
gUllrdo ￡ｾ＠ ｜Ｍ Ｈｬ ｓＬｮｾ＠ r. rden, 

Su ｨ ｾ｣ ｲ ･ ｶｯＭｭ ･＠
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E'1 nhai (\ ns-i;;tl<l.lú hço ｾ｣ｩｬｬｬｴ･＠
a J pU )lit'o qn tetldo tllll elllpre
g'\l1 I r nl)lD Ferr 'im Lillla, t..'n' 
du p r \'icio a elllbrl !!II z e apl'o' 

PA'rRIA 

7 C. priano Jo é Conên 
.\ntonio L pes orrão 

li Ｎ｜ｵｧｵｾｴｬＩ＠ AfluO (, do, ｾ｡ｮｴＨｊＬ＠

10 Francisco ictor Leã iha 
11 Domingos Fern ndes Corrêa 
12 JoM Ho tin 
13 Francisco Pereira de 'ouza 
14 J oaquim Jo Gonçalves 
15 Joaquim Cabral Pereira 

emquuntO durar a l:IsI\o, IOb 

pena' da Lei e Ít\lt!lrem. E na, ... Ｇｾ＠
qUtl chegue ao conheci mente 
todo mau dei pas!'m' o 1'I'eIIeIlIll 
Edital qUf' SCl'lí I1ffi,'aJo DO 1 
do Costume C puulicado pela Im 
pI'en8/;\, e l'eruettillo ao::; juizes de 
Paz par.t aS nottficaçõe' r pectl
va, dos junlllo ' quo.e acharem 
cm seus di trirt s, Cidade de 
Francisco, em:2 d Fe\'erei.,o de 

'eitand n<'- 1 orca".I') a IUI'tar ob
j ct • d I' itlhl ca"l ou de outl':l 
q unlqul'l' para \'en \ r, peço I, ｾ＠

｡ｭｩｾ＠ ｾ＠ e a) puh1ic 1 em ｾ＠ r I. qu 
qu Illtl e-,e lppnr ' r oll receJldo 
qualquer obj ct') pai' ｮｾｉＢ＠ C;Jlnpra, 
r. IJ e :,im aprehend 'rem, 

L, JlarIeira 

,,\! ｜ｉｲｬｬｬＧｾ＠ " 

Ui Antonio Felicio da 'il Vl\ Corrcll 
17 J lJ ｾ＠ Carlo A I ｶ･ｾ＠
1 AtIollo A ppoli nl\l'io Doin 
1 ( Jligu I H drigucl> da 

1907. Eu, Vir ilio .I.ugu 'to '0_ 

unha I hrega, e 'cri\ãO Ilbs itutn n clICrevi. 
. (As ign:Jdo) AntolJif) rl V· ,ta Pe

)'eiro, EsH c'1nforl.le. . crivA0 
8ubbtl tut ri,'!]i'i /) A "911$/0 ].í,,

breg', 

BOllJpeixe 

lo, tilull uoidpal 
A \'1--0 

ｾｏ＠ Reilluldo Luci( ue Oli\'eil's 
:H FI.l1\ci co C"rneli \ da Cllllha 

Fre mia do raral) 
\ '" E, l11a" " .. .I:b ｴｾｬｉｬ Ｇ＠ a li' 

benla I de avi'lr (\ue, de are' nln 
COlll fi Rl"J'ula'lle ,) o Tn-tit'! o 

ｾ＠ , 
ｴ ｾ＠ • .1 lIletl-:lh .. l.HI - . ii') P I:!,I-

22 
"23 
:?-I 

João Pereim da ｵｾｴ｡＠ LlIlja 
Antuniu ｆｲ｡ｮ｣ｩｾｬＧＢ＠ ｾｉ ｦＩｮＧ ｩＡＧＮ｜＠

Joã J e 'UI no dl' Jli Itl 
a li III I\lh- até ti fli ) dp c,,,h ｾｾＩ＠ J .. ã., ,-\lItonilJ ('jllll" 

" '7., e n, lll:1tricuh, P'U!'I.. I 'I 
CI"Ui ,\. nlUl11n,l" OH 1111111 

pc' "26 J "à.o HOI'lIliniu de SOUZ!\ c Oli 
\ eircl 

trlHI • nlltf" d ! ia 1 ｾｉ＠ p'l:rt\l ＬｾＬ＠

im 'ir(,;' n t'n'r d h dep i. de 1; .) ｾ＠

,J, :IÍ I'.'rei ra d:l G ,t ,1 J l:niv!' 
Purfiri I ,\ugu t ) B ＬＮｾ＠ .. , 

l)/l.! II I 11 eifJ 11Io.'l ｾＡＩ＠ Antonio AI \'0' (Ia ｾｬｬ＠ \11 

:1O " buun Autuni, .Ion:ira 
11 ＱｾＬｬｵ｡ｬ､｛Ｉ＠ JII. to de t Ir\'(IIIIJ 

- -========= 
EDIT.-\E" 

32 GregulÍo da I och I C"utinhf 
33 Fl'allci,eo J, KlhtlolftllltU (;1\-

o lillarlão Antolli, na r t Pl 
r ,ir,l, uiz de llirc it I':-;l pplen 
t, '11\ xercil'io d'l ('J Ift'a de 

bral 

Freguezia do .. Ｎｬｾｬｾ＠

, Fl',lfici,co n,l I;:'r lia da L i, :H ./1);1 \ ｾｨｬＧ｜Ｚ ｣ Ｑ｜ｩｮｯ＠ AI\' .. 
etc :35 .4 .... , stinho ｾｬｬｉ｣ｨ［ｬｴｬ ＨＩ＠ Li '1'1-

ｆ｡ｾｯ＠ -aber qUl' d ＬｩｾＧＱｉ＠ i n di;, 31) E-luardo Ledullx 
2 ,lI.! Jbn,:o lIrr,xim entran '. pe- 37 Ｌｬ｜ｬｾｵｳｴＮ＠ Kru,;er 
h 10 hora da m3n:lii, pflm abril 3 J l aquiuI de Paula ａｨ･ｾ＠

prill,cirn ･ｾ＼ｌｏ＠ ju'lici,lrh .h 
c' rrente anno, que tral)'llh'ld tID 

du\ ' c Ｌｮｾｾ｣ｵｴｨｯｳ＠ em um I da -ala" I 
d Gon'mo -'Iunicipal de't:] cid,l- 3!l 
dE', e que havendo PI' ,ee,lidú tlú . ' 40 
::;'1' eadl' quarenta e (it jllrud" 41 
que têm de t-er<'ir na Ine-In,\ -< ,ã< 42 
11;1 C nfl rlllidade d." Ar IgO, .\2( -13 
O 32 d·)Re"'ul.\men) II 120 t.' 44 
,'J1 de ,Jan .. ir,) de 1 4:!, I.! doi Ｌｾ､＠ t, -I') 
ｾ ｦＩ＠ fi2 da Lei n. 20;) de 1 .tI! ( - li 
tubr" de I (lj, fura'lI ｾ＠ )rte.IJ, (J 

j UI alie-' ,eguin te:- : 

Frrguczia de '. da GrJça 

Fregurzia da Cárra 'e\ha 

ｊｉｩｾｵ･ｬ＠ AntonIO d, ｆｲ･ｩｾ｡ｳ＠
,J 11i\" Yicen te (' e ｾＱ ＨＩＱｉＱｊ＠

Th i mutheo ,José Bernardes 
JI)'" Pereiru lie )1. a ,.1 • 
\'i ee me Gonçah'cs de 'ouza 
'ih e.tl e da ｾｩｨＧ｡＠ Cha\'c, 

Fc: hciun, .]o,..é C{'e'hi) 
Ｌｊｬﾷｾ￩＠ Antf nio de Jloula 

r'reguczia do Itapllcu 

C'lIt,rlinio Unr,fre da Ro, 
.lo é E"tc\ ã J da EC,til" 

DL "rdelll li, :,1'. til', 'upl rinten. 
dcnte :\Iunieipal (Ie tu l'itlulle faço 
publlt'o qUe tt 11(1) ｾｬｴｉ＠ lIolllcado 
afc!'i.!"r Jf,.eJuiJ" dl' (' tl'vul h[l, pl'r 
ｾｬＧｬＧ＠ aceeit<l:\ "1Il\ l I' ｉ ｈＧｾ ｴＧＮ＠ t.' 11I li 

IIle:3HI' tle )lllll: 'dl'r 1I11f'ri'1I" ､Ｈ＾ｾ＠

[Il'" , e Illcdnl." J" \ I'ci, 
IlIell!' C(.:I.11 l'l'l'I,I, ' 1I IlIiej, 
\,i " ni) l' ,!rl'lItl c, ,'lei, ifJlI ｉｾｬＨＩＡＬ＠

cuj.1 nte li <11 de\' (' 111 ',ar 111' ＨｾｉＬ｜＠
1 de ｛ＺｴｲｾＧＢ＠ e,"', 'lItt ,I:l '/0111,.11 f, 
IlIe/. t'm tOIII)'; ＬＬｾ＠ I" I" UH'I' tI;l" 

In h Ｂ｡ｾ＠ h 111.11111' u' ｾ＠ !I'I l:ml E', 
C\'lI\'ida-:;e portant lJ n I" inte · 

!,('.,,"'d, ｾ＠ fi ,IPI' '-el1l:1n'1I1 ﾷｾｕｾ＠ 1'('" ｾ＠

e Ｑｉｬ･､ｬ､Ｈ｜ｾ＠ lia :Intl' ｾＺｬｬ｡＠ ti) '.1I"e
lI. :>'[UI icip.d afim de !:'l'Il'11l IIkri' 
d",.. 

l'a"" conhecillll'nto (lê t do .. "l' 

!aVI' 'LI (, prl' -l'lIt -! elliwl e "e pu ' 
hli,.ou pela illlpl'en,;a 

:::lupelillteIHlelll!itl Jiunieipal de 
" ｆＱＧｈｉｉｃＺｾｃｏＬ＠ 2 de i\1l1n:o li, 190i. 

- 0 ｾ･｣ｲｬＡｴｬｬｲｩＬＩＬ＠ .-\, Tavares. 

A 
freci'a-se : lug lll' nlllll (' ＬｾＺ｜＠

boa. CI'I1\ ､ｬｬｾ Ｌ＠ ｾ｡ｬｲＮｾ＠ :rI' ndl ｾ＠ pI'1 ) 

mel:n e 3 ou qU!\ r I q u,u!"- ｾ＠

4,llintal . 110 ce .. tr(, da Ciflo.l' \Iu
guel ｾ｣ｧｵｲＢ＠ e bOIll troto li ｃ［ｉｾＺｉ＠

Inf.)rm[\,'!'e ｬｉ･ｾｴｉｬ＠ re(!nC,'i\ , 

V d 1 '_1 en e·R(' ulll terreno Cl)1\1 

1 .1 (, , Jarco' de f'r uttl 
2 Cnrl. • ' I)br 'g" 

｢ｲ｡｡ｾ＠ de fl'f'IIW cnn\ UID\ ｜ＧｮＱＧｬ｜ｉｉｊｾ＠
A tod('s os quae" li ('fI,!n Um quP en'e p:1t'a 111 111',111 h. 1\') ＱｉＩＨＧｾｯ｜＠ " 

,i \,1 per 'i se convi b , helll ('''1110 a la Rua da Lih 1'IIadp 11 4.1"11 frell :! DC<Jcll'ci'ln, .' ｨｲｾｾ｡＠ .leT 
ｾ＠ A 11'( 10 '(;ol)le-
, ,To,: d, Pi 110 (' tI' 
C Jl. n\ Ilwrn daCrot·· V·rh • 

t d .. 1 el,lI ｾｵｾ｡ｬ＠ Ｈｬｾｬ｡＠ c mparcl'ert'lIl te o Ri!) .la PC' I' ,ira, ;JI' ç I ." 

H !dl.!l'ld UI', hor:1 r IllJl,lIr (Ir'-i-' l ,onO!3()OO: a tr.lt I .:,11\ 0\",,'1.\1") 
ｧｬＱＺＢｬｲｾＬ＠ Cu'Uv n dia ｳＡＧｰＺｵｩｬＱｴｬＺｾ＠ l'erl'ir,1. 
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